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Da Reportagem Local 

Ao.chegar ao Palácio dos Bandei­
rantes, ontem à noite, para partici-

jpar da cerimônia de abertura do 6o 

i Congresso Nacional do Ministério 
'Público, o ministro da Justiça, Fer-
, nando Lyra, refutou as críticas feitas 
ao encaminhamento da convocação 

' da Assembléia Nacional Constituinte. 
"O presidente Tancredo Neves foi 
sábio ao estabelecer o prazo de um 

: ano e meio para que os membros da 
Constituinte sejam convocados, pois 

leste será o tempo necessário para 
[ que a sociedade se conscientize do 
j poder que enfeixa através do voto", 
»disse Lyra. 
* Ele discordou que a escolha dos 
'constituintes será marcada pela eliti-
zação e afirmou que á omissão do 
texto da convocação do presidente 
José Sarney aos atuais senadores, 

'que permanecerão com mandato 
,após 1986, pelos termos da atual 
Constituição,-. deixa a Constituinte 
maisi 'à vontade para decidir tam­
bém sobre esse aspecto". 

uúnsíituilite 
"A solenidade de abertura do 6o 

Congresso do Ministério Público con­
tou com á presença de novecentos 
promotores públicos de vários Esta­
dos e foi presidida pelo governador 
Franco Montoro. 

O tema principal do Congresso, 
cujos trabalhos serão iniciados hoje 
no Hotel Transamérica, na zona Sul, 
próximo ao Centro Empresarial, é 
"Justiça e Constituinte". Até a tarde 
de ontem vários juristas já haviam 
apresentado 49 teses específicas ou 
relacionadas com o acesso à Justiça, 
a defesa do consumidor, a criminali­
dade econômica, os problemas do 
menor, a defesa do meio ambiente, a 
atuação dó promotor criminal e o 
posicionamento do Ministério Público 
ante a Constituinte. 

O tema central foi escolhido por­
que, como explicou o presidente da 
Confederação Nacional do Ministério 
Público, Luís Antônio Fleury Filho, 
os promotores do congresso enten­
dem que é chegá*da a hora de se 
repensar a atuação da^ Justiça e do 
Ministério Público. _ J 


